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Iracema, meu grande amor foi você, de lembranças guardo apenas suas meias e sapatos. Iracema, eu perdi o seu retrato 

Iracema-Adoniran Barbosa

Paródia de uma talvez análise. Fantasias, deslizantes fantasias: -Iracema, Ira cena, pura cena? Ódio sendo amar lamento! - “Iracema, meu grande amor foi você. De lembranças guardo apenas suas meias e sapatos. Iracema, eu perdi o seu retrato”. - Esta música de Adoniran Barbosa me suscitou fantasias, me trouxe um gosto de melancolia. Trouxe-me perguntas: O fetichismo poderia ser uma defesa contra a melancolia?

Na melancolia como no fetichismo, mesmo que se trate de traços de melancolia ou compulsão para compras, jogos ou mudanças de namorados, há um horror em lidar com o lugar vazio do objeto.

Por que o objeto de amor pode estar reduzido a um fetiche? A dificuldade em se fazer uma substituição, estaria assim, pelo fato de serem poucas as marcas do objeto, as  marcas  da  perda  do objeto,  para que se possa autenticar um retrato, reconhecer–se no que foi perdido? O melancólico não consegue fazer um luto porque não consegue reconhecer a perda. Como reconhecer o que foi perdido se não se tem as suas marcas? Se não se tem o seu retrato! Ou se estas marcas por serem de ódio, distanciamento, rejeição, foram expelidas pelo eu-prazer primitivo, foram jogadas fora?

A crença diz respeito à ordem do ser em suas fixações numa cena, cena que a psicanálise introduz e privilegia, a cena edípica. Pelas marcas que nos restam daquele acontecimento, do muito ou pouco que houve entre nós, tomam valor as paixões do ser: o ódio, o amor, o ciúme, a rivalidade, a inveja, e tantas outras!

O valor de verdade de nossos pequenos mitos, encontra lugar na escuta daquele que elegemos, para nos acompanhar em nossa jornada no dispositivo analítico. Ali pela atualização em ato, da realidade do Inconsciente, o amor –ódio por Iracema, se é realidade ou não, não importa. O quê importa é o dizer  disto! Isto custou a Freud inúmeras críticas, pois até então fantasia, nada tinha a ver com a ciência, quando muito, seria poesia ou arte. Tanta ousadia era demais para o saber da época.

A fantasia, os pensamentos  delirantes,  seriam um recurso diante da dificuldade de estabelecer uma crença, no muito ou pouco que houve em cena? O que houve demais ou de menos pode tomar lugar, pela fantasia, na fala em transferência? Como o poeta sublima sua falta pela criação de sua arte, a fantasia como um recurso na análise encena o quê não há.

O há (a) fantasia, pode estar no lugar do objeto que não está, não está anotado como perdido pelo melancólico. Sabemos que o melancólico trata de construir algo que já perdeu sobre a base de que não o perdeu, é fato! Ele encena, e assim, sua análise pode ser infinita. Como levá-lo a ultrapassar o sintomático, como levá-lo a formular uma demanda de análise?  Como levá-lo a suportar o vazio que o semblant interroga?

Uma das funções fundamentais da análise é que se diga, e o fato de que se diga é a função mesma da castração. Mas esta função não tem lugar sem o semblant, pois este sustém o furo no saber do Outro. No discurso há um pacto no sentido de que este Outro possa garantir o lugar da verdade, o que não significa que na psicanálise este lugar de verificação seja formal no sentido da formalização científica, esta verificação se faz a cada vez, para cada dizer, e este é o sentido de que o discurso da psicanálise não seja um discurso da Aparência, não há garantia de uma verdade pré - concebida, uma verdade totalizante, o discurso da psicanálise não vai sem o discurso da Aparência, mas o semblant é aí a marca mesma da falta neste Outro, pois a verdade em psicanálise é um conjunto aberto. A função do semblant produz mesmo este furo no Outro, o que é uma condição para o discurso do analista, e a condição para isto, é que o objeto a esteja como causa, através deste agente. O objeto a se opõe ao pacto entre o sujeito e o Outro, impedindo que este pacto se realize, situando o ponto de falta neste Outro.

No texto de Norberto Ferreyra, “La experiencia del análisis”, ao trabalhar o modo como a demanda esta na melancolia, ele diz que não se trata de que não haja demanda, mas a maneira como ela está articulada. A função do superego no que se refere a não perder gozo; memória de gozo, é a que dirige as coordenadas lógicas de uma  disciplina que fracassa, na melancolia, porque se assenta sobre o que se perdeu, sem perdê-lo.

Neste sentido, aquilo que Lacan marca como abstinência em relação ao pedido do analisando de que não se aceite o gozo oferecido, ... “peço que recuses o que ofereço, porque não é isto”, o “isto” do... “porque não é isto”, situa o vazio da demanda, conforma o nível da necessidade, fazendo uma passagem da necessidade a demanda, constituindo o desejo, e cria com isto um vazio entre as duas; e situa também, uma necessidade lógica, já que dá uma razão a respeito do desejo. No entanto, na melancolia, o pedido de recusa, ao ser colocado sem o “porque”, fica assim, ... “peço que recuses o que ofereço, não é isto”, embora também situe uma razão ao desejo, este desejo do Outro fica de tal maneira,  que não se pode constituir uma necessidade lógica. Já que o melancólico pede que se recuse o gozo oferecido e depois desdiz o pedido.

Freud diz que na melancolia a sombra do objeto recai sobre o ego, já Lacan parece dizer que o que recai sobre o ego é a sombra do desejo do Outro, do gozo do Outro, porque o objeto não está cernido, não está separado. E no impasse entre estar sufocado por este gozo e o horror ao lugar vazio do objeto, a melhor saída é tentar, colocar na análise um dizer, pois deste modo se pode caminhar. Mesmo que seja árduo suportar o ardil de montagem do semblant, crença paradoxal que se suporta ao preço de sustentar a objeção ao seu suposto saber, objeção que aponta para o fato de que o Inconsciente não faz semblant. Porque assim Iracema que está morta, e mesmo assim não está, poderá ter sua falta anotada, já que deste modo com este índice de perda, as cenas de ira de Iracema, a Ira cena, certamente tomará seu valor de gozo, colocando ai um limite ao mesmo, o que, talvez, possibilite que o sintoma faça sua letra no inconsciente. E, afinal, o amor por Iracema, poderá estar como função de causa.  

